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Resumo Simples
Este estudo, objetiva-se analisar criticamente o percurso histórico das políticas de inclusão no Brasil, com especial atenção à representatividade da gagueira, bem como propor subsídios para a construção de práticas pedagógicas mais sensíveis e efetivamente inclusivas na Educação Infantil. A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender os limites das políticas públicas educacionais inclusivas diante da persistente invisibilidade da gagueira enquanto manifestação neurodivergente da fala, problematizando com a seguinte questão: de que modo o contexto histórico das políticas de inclusão escolar silencia a gagueira, e como esse silenciamento impacta a formação de professores e as práticas pedagógicas na Educação Infantil? O referencial teórico ancora-se em Freire (1996; 2006), que defende uma educação dialógica e libertadora; Bohnen (2013; 2023), que aborda a gagueira sob a ótica da neurodiversidade; Hall (2008), Moreira e Candau (2005) e Silva (2011), que discutem identidade, diferença e currículo no campo das políticas da diversidade. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em andamento, com análise documental de leis, diretrizes e planos educacionais voltados à educação inclusiva, articulada à revisão sistemática da literatura sobre gagueira e formação docente. Como resultados parciais, observa-se que, embora as políticas de inclusão representem um avanço na garantia do direito à diversidade, a gagueira permanece à margem das discussões oficiais, sendo o ambiente escolar, especialmente na primeira infância, historicamente produtor de estigmas e experiências traumáticas que afetam a autoimagem e as habilidades sociais das crianças. As recentes Leis de Atenção à Gagueira aprovadas em diversos estados e municípios, bem como o Projeto de Lei nº 2.461/2022 em tramitação no Congresso Nacional, representam avanços importantes nessa direção, ao proporem ações de conscientização, diagnóstico precoce e combate à discriminação. Contudo, é necessário que tais iniciativas se desdobrem em políticas efetivas no cotidiano das escolas. A relação com a pesquisa em Educação evidencia-se na defesa de que a formação de professores não pode prescindir do debate sobre as neurodivergências da fala; o estudo alinha-se ao eixo Educação e Diversidade ao denunciar a ausência da gagueira nos marcos normativos e curriculares, e sua relevância social reside na potência de romper com ciclos de preconceito e silenciamento, contribuindo para a efetivação de práticas pedagógicas mais embasadas, sensíveis, democráticas e inclusivas na Educação Infantil.
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